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Afinal, não é só a Sopor- 

cel que estabelece uma liga- 
ção estreita com a Universi- 
dade. 
Também outra empresá 

de celulosa — a Celbi — 
assinou já, em 1980, um 

- convénio com o Centro de 
: Estudos - Florestais para o 
estado de «ecossistema eu- 

caliptal», depois alargado a 
todas as quatro companhias 
do ramo. Posteriormenta, e 
através da Associação das 
Empresas Produtoras de 
Pasta de Celulose, foram 
assinados mais cinco con- 
tratos-programa com outras 
instituições de investigação. 

Este .esclarecimento, que 

nos foi enviado pela Celibi- 
«Celultose Beira Industrial e 
que gostosamente regista- 
mos nestas cotunas, surge 
na sequência da notícia as- 
sinada pelo nosso camara- 
da de Redacção Corregecior 
da Fonseca e publicada no 
dia 15 de Janeiro sob o título 
uEucalipto dá azo à exem- 

0ses: viradas para à Un %i*â 
plo». Nessa notícia assina- 
lava-se à assinatura do con- 
trato-progrâma da Soporcel 
com instituições universitá- 
'rias, pondo-se em relevo a 
importância que este tipo de 
relação apresenta para O 
desenvolvimento do País. 

Daí tevÃs , então, interro- 

TIOR 

due 
* gado: «Quem segue este 

exemplo?» 
Daf: voltarmos a pergun- 

tar: Quando é que outras 
empresas de outros famos 
de actividade enveredam 
por uma política sistemática 
de investigação? 

interessa. 
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Esta, sim, à questão que : 


